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Dia Hora Intenções 

Terça. 
15 

 
18:00 

 

- Guilhermina de Oliveira e Almas do Purgatório (3/4) - m. c. 
Marido (pg); 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António, Familiares e Almas 
do Purgatório - m. c. filha Conceição; 
- Manuel Bago Rabeca e Esposa - m. c. filho José. 

Quinta 
17 

18:00 
- Padre Manuel Joaquim Gomes, Conceição Amorim e Clotilde 
Amorim - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg). 

Sáb. 
19 

19:15 
 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- XVº - Francisco António Fernandes, Esposa, Filho e Familia-
res - m. c. filha Filomena (pg). 

 
Dom. 

20 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Solenidade de Cristo Rei 
 

- Povo de Deus. 
 
 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- Maria de Jesus Pereira Lourenço (3/12) - m. c. Marido e Filhos 
(pg); 
- José Rodrigues da Cunha e Esposa - m. c. filho David; 
- Maria da Conceição Dias Fernandes e Marido - m. c. Família; 
- Carolina de Jesus Esteves (aniv. nas) e Manuel Matos - m. c 
filha Florinda; 
- Iº Aniv. - José Pinto Viana, Américo de Sousa Cerqueira e 
João Viana Cerqueira - m. c. Esposa. 

- Viana Jovem: Saída dos catequizandos do 7º, 8º, 9º e 10º Ano, às 13:30 
horas junto à Igreja. Chegada prevista para as 20:00 horas. 

- Formação: em Dezembro há formação de novos Ministros Extraordinár ios de 
Comunhão. Se alguém se sente chamado, apresente-se ao Pároco para proceder à 
inscrição.                                                                                                    

 Boa Semana! 

A liturgia deste domingo reflecte sobre o sentido da história da salvação e diz-nos 
que a meta final para onde Deus nos conduz é o novo céu e a nova terra da felicidade 
plena, da vida definitiva. Este quadro faz nascer em nós a esperança; e da esperança 
brota a coragem para enfrentar a adversidade e para lutar pelo advento do Reino. 

Na primeira leitura, um "mensageiro de Deus" anuncia a uma comunidade desanima-
da, céptica e apática que Jahwéh não abandonou o seu Povo. O Deus libertador vai 
intervir no mundo, vai derrotar o que oprime e rouba a vida e vai fazer com que nasça 
esse "sol da justiça" que traz a salvação. 

O Evangelho oferece-nos uma reflexão sobre o percurso que a Igreja é chamada a 
percorrer, até à segunda vinda de Jesus. A missão dos discípulos em caminhada na 
história é comprometer-se na transformação do mundo, de forma a que a velha realida-
de desapareça e nasça o Reino. Esse "caminho" será percorrido no meio de dificulda-
des e perseguições; mas os discípulos terão sempre a ajuda e a força de Deus. 

A segunda leitura reforça a ideia de que, enquanto esperamos a vida definitiva, não 
temos o direito de nos instalarmos na preguiça e no comodismo, alheando-nos das 
grandes questões do mundo e evitando dar o nosso contributo na construção do Reino.                    

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: 2 Sam 5, 1 - 3;  

Salmo Responsorial: 121 (122); 

IIª Leitura: Col 1, 12 - 20; 

Evangelho: Lc 23, 35 - 43. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXIV do Tempo Comum 

Solenidade de Cristo Rei 
20 de Novembro de 2022 

Primeira Leitura: 

Leitura do Segundo Livro de Samuel  
Naqueles dias, todas as tribos de Israel 

foram ter com David a Hebron e disse-
ram-lhe: «Nós somos dos teus ossos e da 
tua carne. Já antes, quando Saul era o 
nosso rei, eras tu quem dirigia as entradas 
e saídas de Israel. E o Senhor disse-te: 
‘Tu apascentarás o meu povo de Israel, tu 
serás rei de Israel’». Todos os anciãos de 
Israel foram à presença do rei, a Hebron. 
O rei David concluiu com eles uma alian-
ça diante do Senhor e eles ungiram David 
como rei de Israel.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Vamos com alegria para a casa do Se-
nhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Damos graças a Deus Pai, que 
nos fez dignos de tomar parte na herança 
dos santos, na luz divina. Ele nos libertou 
do poder das trevas e nos transferiu para 
o reino do seu Filho muito amado, no 
qual temos a redenção, o perdão dos pe-
cados. Cristo é a imagem de Deus invisí-
vel, o Primogénito de toda a criatura; 
Porque n’Ele foram criadas todas as coi-
sas no céu e na terra, visíveis e invisíveis, 
Tronos e Dominações, Principados e Po-
testades: por Ele e para Ele tudo foi cria-
do. Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele 
tudo subsiste. Ele é a cabeça da Igreja, 
que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o 
Primogénito de entre os mortos; em tudo 
Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus 
que n’Ele residisse toda a plenitude e por 
Ele fossem reconciliadas consigo todas as 
coisas, estabelecendo a paz, pelo sangue 
da sua cruz, com todas as criaturas na 
terra e nos céus.  

Palavra do Senhor.  

Aleluia: Mc 11, 9.10 

Bendito O que vem em nome do Se-
nhor! Bendito o reino do nosso pai Da-
vid! 
Evangelho: Lc 23, 35 - 43. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 3 de Novembro do corrente 

ano, faleceu a Senhora Perfeita de Matos 
Gonçalves Afonso, esposa de José Naza-
ré Afonso, aos 74 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Aqui, às 15:30 ho-
ras, do dia 4 de Novembro, teve início a 
celebração exequial. Foi a sepultar ao 
cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia foi celebrada no 
dia 8 de Novembro, às 18:00 horas, na 
Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 
- No dia 6 de Novembro, foi batizada a 

menina Maria Ariel Oliveira Silva, nasci-
da a 03 de Novembro de 2019, filha de 
Paulo Jorge Fontes Silva e de Elisa Grazi-
ela Morais Oliveira. 

São padrinhos: Jorge Fernando Moura 
da Silva e Gertrudes Susana Silva Alves 
Cruz. 

 
SERÁ QUE AMAR  

É DOAR-SE ATÉ DOER? 
 

Esta questão surge após ler um hilarian-
te e desconcertante episódio ocorrido na 
pessoa Santa Teresa de Calcutá (mais 
conhecida como a Madre Teresa de Cal-
cutá). “Amar é doar-se até doer” foi a sua 
resposta quando interpelada por uma jor-
nalista que a acompanhava na sua missão 
pastoral e caritativa. 

Para compreendermos melhor esta ex-
pressão convém perceber o contexto da 
mesma. Como referi anteriormente, a 
Santa Madre Teresa estava a dar banho a 
um leproso. Até aqui tudo normal. Porém, 
para grande perplexidade da jornalista, a 

Madre, enquanto banhava o pobre enfer-
mo e além de não usar qualquer fato de 
proteção – e bem sabemos como a lepra é 
contagiosa (!) –, não parava de sorrir e de 
acariciar aquele sofredor. Atónita e per-
turbada, a jornalista afirma: “Madre, eu 
nem por um milhão de dólares faria o que 
a senhora está a fazer”! Ao que a Madre 
respondeu: “Nem eu. Eu não o faço por 
dinheiro, mas por amor”. Assombrada 
por esta afirmação, a jornalista faz a mais 
importante das questões: “Madre, o que é 
isso de amar? O que é o amor”? Tome 
atenção à resposta da Madre, estimado 
leitor. “Estimada senhora – respondeu ela 
–, amar é doar-se até doer”. Com esta 
resposta a jornalista ficou apavorada. No 
entanto a jornalista insiste e instiga: “Até 
doer”? Sim – diz a Madre –, “até doer”. 
Na verdade, nós só nos sacrificamos por 
quem verdadeiramente amamos, não é 
assim? 

Curiosamente, o grande Santo Agosti-
nho, também afirmou a este propósito: 
“Se não queres sofrer então não ames, 
mas se não amas para quê viver?” Na 
verdade, qual é o sentido da vida se não 
tivermos quem amar ou ter quem nos 
ame? Aliás, feliz são aqueles que têm 
quem os ame e que têm quem amar. O 
amor é sempre o motor vital que sustenta 
e eleva a natureza. É ele que nos transfor-
ma, é ele que nos modela, é ele que nos 
regenera. 

Quando tocados pelo amor, o amor mu-
da-nos a partir de dentro. Somos, portan-
to, convertidos para uma nova e mais 
plena realidade. E é precisamente aqui 
que Deus actua. Saibamos que é – sempre 
– Deus vem ao meu e ao nosso encontro 
para me e para nos libertar de nós pró-
prios, do pavão e do orgulhoso que em 
nós habita e que teimosamente quer rei-
nar. Tomando consciência disso mesmo, 
urge que tenhamos a coragem e a ousadia 
de nos confrontarmos connosco mesmos 
e, confrontados, sentiremos inexplicavel-
mente o amor misericordioso de Deus. 

Um amor que descompõe, que nos de-
sinstala e que nos converte para uma no-
va e definitiva mentalidade, um novo 
modo de ser e de estar. É este o amor 
proclamado pelos santos da Santa Igreja 
de Deus ao longo dos mais de vinte sécu-
los de vida e de história. 

Termino com uma estória que ouvi re-
centemente. Alguém perguntou qual seria 
o local mais rico à face da terra. Uns res-
pondiam Dubai, outros a China ou EUA, 
mas todos erraram. Na verdade, o local 
mais rico do mundo é o cemitério. O ce-
mitério? Sim, o cemitério. Pois nele está 
sepultado imensas empresas que poderi-
am mudar o mundo, nele estão sepultadas 
infindáveis canções e músicas que alegra-
riam o coração da humanidade, nele estão 
sepultados incontáveis poetas que trariam 
luz à alma da humanidade, nele estão 
sepultados o amor que poderíamos ter 
dado e vivido e não demos, nem vivemos. 
Por isso, o Senhor grita insistentemente 
ao nosso coração para nos alertar de que 
estamos proibidos de matar e de morrer 
com tanta coisa boa e bela que temos no 
nosso coração. Aceitemos este desafio: 
deitemos para fora e saibamos dar o me-
lhor que há em nós! 

Padre Manuel Ribeiro, in “Eclesia” 

 
ALTERAÇÃO 

 
No fim de semana de devoção a Santa 

Catarina, 26 e 27 de Novembro, início da 
Caminhada de Advento, há as seguintes 
alterações: 

No sábado, dia 26 a missa vespertina é 
em Santa Catarina, às 19:15 horas; 

No Domingo, dia 27, não há Eucaristia 
às 11:00 horas na Igreja paroquial.  

Há às 07:00 horas na Igreja Paroquial e 
às 15:00 horas, na Capela de Santa Cata-
rina. 

Aproveitemos a “Noite das Sopas” e 
reservemos a tarde desse Domingo para o 
convívio, agora, com melhores condições 
e iluminação pública. 

O Pároco 


